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    APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO SERVIDORES ESEFID


    Objetivo Geral: Analisar as influências da COVID-19 na rotina de trabalho dos profissionais da educação, no contexto de uma universidade pública federal, bem como propor estratégias de gestão de pessoas que contribuam para a saúde e o bem-estar destes profissionais.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Perguntas

          

          	
            Objetivos

          
        

      

      
        
          	
            1. Qual seu local de exercício?

          

          	
            1º BLOCO: dados sociodemográficos

          
        


        
          	
            2. Há quanto tempo atua na ESEFID/UFRGS? Escolha de item: menos de 1 ano, entre 1 e 3 anos, de 3 a 6 anos, de 6 a 12 anos, mais de 12 anos.

          
        


        
          	
            3. Qual seu cargo? Escolha de item: Técnico ou Professor

          
        


        
          	
            4. Qual sua formação? Escolha de item: fundamental completo; ensino médio incompleto; ensino médio completo; ensino superior incompleto; ensino superior completo; pós-graduação lato senso; mestrado; doutorado; pós-doutorado.

          
        


        
          	
            5. Qual sua faixa etária? Escolha de item: 25 a 35 anos; 35 a 45 anos; 45 a 55 anos; 55 a 65 anos; acima de 65.

          

          	
        


        
          	
            6. Qual o Gênero? Escolha de item: Masculino; Feminino; Não quer informar; Outro.

          

          	
            2º BLOCO: Condições de Trabalho


            Identificar as principais mudanças no trabalho de docentes e técnicos neste contexto de pandemia.

          
        


        
          	
            7. Você mora com filhos menores de 12 anos, algum idoso ou pessoa que necessite de seus cuidados?

          
        


        
          	
            8. Você está realizando suas atividades laborais de forma essencialmente remota?

          
        


        
          	
            9. Realizou atividades presenciais durante a pandemia? Qual a frequência? () 1 X semana; () mais de 1 vez por semana; () 1 ou 2 X por mês

          
        


        
          	
            10. Você sente falta do trabalho presencial? Especificamente do quê?

          
        


        
          	
            11. A Administração disponibilizou algum suporte técnico (equipamentos) para realizar suas atividades remotas? Se sim, como foi?

          
        


        
          	
            12. Você possui um ambiente adequado para realizar o trabalho remoto? O que poderia tornar seu ambiente de trabalho remoto mais produtivo?

          

          	
        


        
          	
            13. Na sua opinião, quais os principais desafios do trabalho remoto?

          
        


        
          	
            14. Você acredita que a ESEFID/UFRGS mantém uma boa comunicação/divulgação das ações para o trabalho remoto? Por quê?

          
        


        
          	
            15. Você realizou algum curso de capacitação para o Ensino Remoto Emergencial ou trabalho remoto? Qual foi?

          

          	
            Verificar as estratégias de enfrentamento da Covid-19 na rotina dos docentes e técnicos.

          
        


        
          	
            16. Como você avalia a sua organização do tempo no trabalho remoto? Você acha que sua carga horária de trabalho está maior ou menor? Por quê?

          
        


        
          	
            17. Qual o seu sentimento em relação à volta do trabalho de forma presencial no atual momento de pandemia?

          
        


        
          	
            18. Na sua opinião quais ações efetivas o GT Comitê de Contingenciamento deveria adotar para melhorar o trabalho e o ensino remotos?

          
        


        
          	
            19. Você percebeu abalos na sua saúde física e mental durante a pandemia?

          
        


        
          	
            20. O que você está fazendo para proteger sua saúde física durante a pandemia?

          
        


        
          	
            21. O que você está fazendo para proteger sua saúde mental durante a pandemia?

          

          	
        

      
    

  


  
    APÊNDICE B - ENTREVISTA COM GESTORES


    Objetivo Geral: Analisar as influências da COVID-19 na rotina de trabalho dos profissionais da educação, no contexto de uma universidade pública federal, bem como propor estratégias de gestão de pessoas que contribuam para a saúde e o bem-estar destes profissionais.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Perguntas

          

          	
            Objetivos

          
        

      

      
        
          	
            1. Quais são as políticas que a ESEFID/UFRGS tem seguido para o enfrentamento da Covid-19 em relação aos docentes e técnicos?

          

          	
            Avaliar as estratégias de enfrentamento da Covid-19 previstas nas políticas e nas práticas da Gestão de Pessoas da Universidade.

          
        


        
          	
            2. Quais são as medidas que estão sendo tomadas neste momento de pandemia para dar suporte ao trabalho remoto de docentes e técnicos? Como estão sendo organizadas essas ações?

          
        


        
          	
            3. Existe alguma comissão que trata especificamente dessas questões? Como funciona?

          
        


        
          	
            4. Quais áreas são consideradas imprescindíveis e que não é possível o trabalho remoto? Por quê?

          
        


        
          	
            5. Quais orientações foram dadas aos servidores sobre as necessidades, caso tenha havido, de algum trabalho presencial em meio à pandemia?

          
        


        
          	
            6. Em sua opinião, os canais de comunicação da ESEFID/UFRGS têm sido efetivos e suprido as demandas na pandemia?

          
        


        
          	
            7. Em sua opinião, quais as principais ações que a Universidade tem desenvolvido para preservar a saúde mental dos docentes e técnicos?

          

          	
        


        
          	
            8. Você pode narrar uma situação específica que pode ilustrar o impacto da pandemia na saúde mental dos trabalhadores?

          

          	
        

      
    

  


  
    APÊNDICE c - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO SERVIDORES


    Meu nome é Mônica Tavares França de Lima, sou mestranda do Mestrado Profissional em Gestão Educacional da Unisinos, sob a orientação da Profa. Dra. Patrícia Martins Fagundes Cabral. Neste momento, convido você a participar da pesquisa, da minha dissertação, que se intitula Influência da pandemia para os trabalhadores da educação: estudo de caso de uma Instituição Federal de Ensino Superior, tendo como objetivo geral analisar as influências da Covid-19 na rotina de trabalho dos profissionais da educação, no contexto de uma universidade pública federal, bem como propor estratégias de gestão de pessoas que contribuam para a saúde e o bem-estar desses profissionais.


    A sua participação consiste em responder, anonimamente, a um questionário online, o que demandará, em média, 15 min do seu tempo. Desta forma, você estará contribuindo para o desenvolvimento de novos conhecimentos e entendimento acerca deste cenário emergente, no que diz respeito ao trabalho dos profissionais da educação em um contexto pandêmico, no que poderá, eventualmente, beneficiar você e outras pessoas no futuro. Os registros serão sempre tratados confidencialmente e utilizados somente para fins desta pesquisa. A sua participação é voluntária e os riscos da participação são mínimos. Nesse sentido, a qualquer momento, se você sentir qualquer desconforto ou constrangimento, poderá desistir e retirar seu consentimento.


    Como os questionários não serão nominados, não há possibilidade de fazer nenhuma devolução de resultados individuais. No entanto, para aqueles que tiverem interesse, oportunamente será realizada uma apresentação presencial e/ou virtual dos resultados ao final da pesquisa e/ou o envio por e-mail do link da publicação, contendo tais resultados desta investigação.


    Caso você tenha dúvidas, queira maiores informações sobre este estudo ou tenha interesse em receber uma devolução global dos resultados da pesquisa, poderá entrar em contato comigo Mônica Tavares França de Lima, por meio dos e-mails: tavares_m7@hotmail.com e/ou monica.tavares@ufrgs.br.


    Ao confirmar seu aceite, você autoriza que seus dados sejam usados para fins científicos. Também declara que foi informado(a) dos objetivos e dos procedimentos desta pesquisa. Ao clicar no botão aceito participar da pesquisa, você estará assinando virtualmente o Termo de Consentimento. É importante que você tenha uma cópia deste TCLE, para fazer um “print” da tela, ou enviar um e-mail à pesquisadora, solicitando sua via.


    Desde já agradeço a contribuição para o desenvolvimento desta atividade acadêmica e coloco-me à disposição para esclarecimentos adicionais.


    Mônica Tavares França de Lima – Pesquisadora responsável.


    ( ) Aceito participar da pesquisa


    ( ) Não aceito participar da pesquisa

  


  
    APÊNDICE d - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO GESTORES


    Meu nome é Mônica Tavares França de Lima, sou mestranda do Mestrado Profissional em Gestão Educacional da Unisinos, sob a orientação da Profa. Dra. Patrícia Martins Fagundes Cabral. Neste momento, convido você a participar da pesquisa, da minha dissertação, que se intitula Influência da pandemia para os trabalhadores da educação: estudo de caso de uma Instituição Federal de Ensino Superior, tendo como objetivo geral analisar as influências da Covid-19 na rotina de trabalho dos profissionais da educação, no contexto de uma universidade pública federal, bem como propor estratégias de gestão de pessoas que contribuam para a saúde e o bem-estar desses profissionais.


    A sua atuação consiste em participar, anonimamente, de uma entrevista semiestruturada, que será realizada em formato virtual, devido ao isolamento social decorrente da covid-19, para garantir a segurança tanto do entrevistado quanto da pesquisadora, o que demandará, em média, 1 hora do seu tempo. Desta forma, você estará contribuindo para o desenvolvimento de novos conhecimentos e entendimento acerca deste cenário emergente, no que diz respeito ao trabalho dos profissionais da educação em um contexto pandêmico, no que poderá, eventualmente, beneficiar você e outras pessoas no futuro. Os registros serão sempre tratados confidencialmente e utilizados somente para fins desta pesquisa. Não serão identificados os setores, nem o nível hierárquico que o profissional ocupa, com o objetivo de manter o anonimato dos participantes. A sua participação é voluntária e os riscos da participação são mínimos. Nesse sentido, a qualquer momento, se você sentir qualquer desconforto ou constrangimento, poderá desistir e retirar seu consentimento.


    Como os respondentes não serão nominados, não há possibilidade de fazer nenhuma devolução de resultados individuais. No entanto, para aqueles que tiverem interesse, oportunamente será realizada uma apresentação presencial e/ou virtual dos resultados ao final da pesquisa e/ou o envio por e-mail do link da publicação, contendo tais resultados desta investigação.


    Caso você tenha dúvidas, queira maiores informações sobre este estudo ou tenha interesse em receber uma devolução global dos resultados da pesquisa, poderá entrar em contato comigo Mônica Tavares França de Lima, por meio dos e-mails: tavares_m7@hotmail.com e/ou monica.tavares@ufrgs.br.


    Ao assinar o presente Termo, você autoriza sua participação na pesquisa, e aceita que seus dados sejam usados para fins científicos. Também declara que foi informado(a) dos objetivos e dos procedimentos desta pesquisa.


    Desde já agradeço a contribuição para o desenvolvimento desta atividade acadêmica e coloco-me à disposição para esclarecimentos adicionais.


    Mônica Tavares França de Lima – Pesquisadora responsável.


    ______________, ____ de _________________ de _____.


    Assinatura do(a) participante: __________________________________


    Assinatura do(a) pesquisador(a): ________________________________
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